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INTRODUÇÃO 

 

As doenças cardiovasculares (DCV) apresentam a principal causa de 

morbidade e mortalidade no Brasil (OLIVEIRA et al., 2020). Vários são os 

fatores de risco associados ao desenvolvimento de DCV, os quais podem ser 

modificáveis e não modificáveis (MAGALHÃES et al., 2014). A hidroterapia tem 

sido indicada como uma das principais estratégias de tratamento para 

melhoraras funções cardiorrespiratórias. Dentre as propriedades físicas da 

água, pode-se ressaltar diversos benefícios, tais como a redução do impacto 

nas articulações, a melhora do retorno venoso, o fortalecimento da musculatura 

inspiratória, o estímulo sobre a circulação periférica e a diminuição da fadiga 

muscular (PIAZZA et al.,2008). 

 

OBJETIVO 

 

Verificar os efeitos da fisioterapia aquática nas doenças 

cardiovasculares. 
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METODOLOGIA 

 

A revisão narrativa de literatura foi feita por meio da busca nas bases de 

dados PubMED e SciELO entre os anos de 2001 e 2021, utilizando os 

seguintes descritores: doença cardiopulmonar, reabilitação, fisioterapia 

aquática ou hidroterapia e seus correspondentes em inglês: hydrotherapy, 

rehabilitation, pulmonary heart disease. 

 

RESULTADOS 

 

Dos resultados obtidos, observou-se que a imersão corporal 

desencadeia inúmeras alterações fisiológicas nos sistemas cardiovascular e 

renal, tais como desvio do fluxo sanguíneo dos membros inferiores para região 

central do tórax, gerando, consequentemente, um aumento da pressão venosa 

central, do débito cardíaco e da diurese. Tais respostas influenciam 

diretamente na redução da pressão arterial média a longo prazo (CARVALHO 

et al., 2009). A função cardíaca melhora durante a imersão em água devido ao 

aumento do volume diastólico inicial e diminuição da frequência cardíaca, 

gerando elevação no volume sistólico e fração de ejeção. Estudos apontam 

que o tratamento promove melhorias importantes na atenuação neuro-

hormonal em cardiopatas (PIAZZA et al., 2008).Em cardiopatas, desenvolver 

uma rotina de exercícios aeróbicos adequada é crucial para obter tanto um 

aumento na capacidade de exercício quanto o controle razoável dos riscos 

relacionados ao exercício (CARVALHO et al., 2009) O treinamento físico 

melhora a capacidade de exercício, qualidade de vida, disfunção endotelial, 

capacidade oxidativa do músculo esquelético, o nível plasmático de 

catecolamina e as respostas autonômicas e ventilatórias (CARVALHO et al., 

2020).  
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CONCLUSÃO 

 

Sugere-se que a hidroterapia pode ser uma opção de tratamento para 

pacientes com doenças cardiovasculares. Contudo, mais estudos necessitam 

ser desenvolvidos para melhor entendimento da eficácia da fisioterapia 

aquática, além de propor protocolos mais homogêneos para esta condição. 
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